
 

Programas, objetivos e metas do Plano Plurianual do Governo Brasileiro

agenda da Pessoa idosa no Brasil 
Texto e fotos | Secretaria Nacional de Promoçao Defesa Dos Direitos Humanos, Presidencia da República 

O Brasil, nos últimos 30 anos, passou por 
profundas mudanças demográficas, com 
queda das taxas de fecundidade e cresci-
mento da expectativa de vida. Como re-
sultado, a população idosa vem se ex-
pandindo em ritmo acelerado, tanto em 
termos relativos como absolutos. Entre 
2000 e 2010, de acordo com dados do 
Censo, a população idosa passou de 14,5 
para 20,6 milhões de pessoas. Em 2015 
já são 26 milhões de pessoas idosas re-
presentando 13% da população total. 
Segundo estimativas do IBGE, a popu-
lação idosa, em 2030, deve ultrapassar a 
marca de 30 milhões. 

Essa tendência, somada às condições so-
ciais, econômicas e epidemiológicas típi-

cas desse grupo, desafia o Estado a forta-
lecer as políticas já existentes, a adaptar 
outras a esse novo quadro demográfico e 
a criar novas políticas que possam aten-
der as demandas e materializar os direi-
tos das pessoas idosas.Tais compromis-
sos estão expressos em programas, 
objetivos e metas do Plano Plurianual do 
Governo Brasileiro.

Marcos da Agenda da Pessoa 
Idosa no Brasil:

1990 - Criação do Sistema Único de Saú-
de (SUS).

1992 - Assembleia da Organização das 
Nações Unidas (ONU) princípios e 
diretrizes voltados à pessoa idosa.

1993 - Lei Orgânica da Assistência Social 
(LOAS).

1994 - Política Nacional do Idoso e 
Criação do Conselho Nacional do 
Idoso.

1996 - PNDH I - Programa Nacional de 
Direitos Humanos.

1999 - Ano Internacional da Pessoa Ido-
sa/ONU e Política de Saúde do 
Idoso aprovada.

2001 - Política Nacional de Prevenção e 
Morbimortalidade por Acidentes e 
Violência.

2002 - PNDH II - Conselho Nacional dos 
Direitos do Idoso (CNDI).

2002 - Plano de Ação Internacional para 
o Envelhecimento.

2003 - Estatuto do Idoso.

2004 - Plano de ação Enfrentamento da 
Violência contra a Pessoa Idosa.

2006 - 1ª Conferência Nacional dos Dire-
itos da Pessoa Idosa.

2007 - II Plano de Ação para o Enfrenta-
mento da Violência contra a Pes-
soa Idosa.

2009 - PNDH III e 2ª Conferência Nacio-
nal de Direitos da Pessoa Idosa.

2010 - Fundo Nacional do Idoso.

2011 - 11ª Conferência Nacional de Dire-
itos Humanos e 3ª Conferência 
Nacional dos Direitos da Pessoa 
Idosa.
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2011 - Módulo Idoso no Disque Direitos 
Humanos (Disque 100).

2012 - Carta de San José sobre os Direi-
tos das Pessoas Idosas da América 
Latina e Caribe.

2012 - Protocolo Nacional Conjunto para 
Proteção Integral a Crianças e 
Adolescentes, Pessoas Idosas e 
Pessoas com Deficiência em Si-
tuação de Riscos e Desastres.

2013 - Compromisso Nacional para o En-
velhecimento Ativo.

No âmbito da saúde, foram implantadas 
entre 2012 e 2014, 602 equipes de 
Atenção Domiciliar, sendo 397 Equipes 
Multiprofissionais de Atenção Domiciliar 
(EMAD) e 205 equipes Multiprofissionais 
de Apoio (EMAP).

Foram habilitados no país 4.071 polos de 
Academias de Saúde com infraestrutura, 
equipamentos e pessoal qualificado, sen-
do que 1.056 em processo inicial de habi-
litação, 1.387 em fase preparatória, 1.108 
com obras iniciadas e 520 concluídos. 

A vacinação contra a gripe atingiu 88% 
de cobertura no país, o que representa 

mais de 18 milhões de pessoas idosas 
vacinados.

O curso à distância de Aperfeiçoamento 
em envelhecimento e saúde da pessoa 
idosa formou 2.547 alunos entre 2012/14.

A Farmácia Popular ampliou sua rede cre-
denciada, 1.504 municípios do mapa da 
extrema pobreza tiveram ampliação da 
cobertura populacional, sobretudo em 
áreas de maior vulnerabilidade social.

A Previdência Social conta com 333 uni-
dades de atendimento. No período de 
2012 e 2014 foram inauguradas 217 
unidades, sendo 125 unidades na Super-
intendência Nordeste, 35 unidades na 
Superintendência Norte/Centro-Oeste, 
18 unidades na Superintendência Sudes-
te I, 22 unidades na Superintendência 
Sudeste II e 17 unidades na Superinten-
dência Sul. 

Em fevereiro de 2014 foram emitidos 
31,2 milhões de benefícios dos quais 
21,3 milhões foram para pessoas idosas.

No âmbito da Assistência Social foi cria-
do o Benefício de Prestação Continuada 
(BPC). Em 2012 foram concedidos 3,9 

“Entre 2000 e 2010,  
a população idosa passou  

de 14,5 para 20,6 milhões 
de pessoas

”

“Essa tendência desafia 
o Estado a fortalecer as 

políticas já existentes e a 
adaptar outras a esse novo 

quadro demográfico

”
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milhões de Benefícios, sendo que 1,7 mil-
hão foi destinado às pessoas idosas. Em 
2014 o número subiu para 4,2 milhões 
de Benefícios, sendo que desse total 1,85 
milhão foi destinado às pessoas idosas.

O Serviço de Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculos (SCFV) tem como objetivos 
o envelhecimento saudável, o desenvol-
vimento da autonomia e de sociabilida-
des, o fortalecimento dos vínculos fami-
liares e convívio comunitário. 

Na Educação, foi o criado o Programa Bra-
sil Alfabetizado (PBA) que atendeu 1,7 
milhão de pessoas idosas entre 2008 e 
2012, o que representa 25,4% do total de 
pessoas atendidas pelo programa no pe-
ríodo. A taxa de analfabetismo funcional 
de pessoas idosas em 2005 era de 56,3% 
e, em 2013, após o lançamento do progra-
ma esse número caiu para 45,5%.

No âmbito do Desenvolvimento Urbano 
temos o Programa Minha Casa, Minha 
Vida (PMCMV) que foi criado pela Lei no 
11.977, de 7 de julho de 2009 e que as-
segura a disponibilidade de unidades 
adaptáveis ao uso por pessoas idosas. O 
Estatuto do Idoso (Lei no 10.741, de 1o 
de outubro de 2003) dispõe que deve ser 

reservado pelo menos 3% das unidades 
habitacionais para atendimento às pes-
soas idosas.

Desde a criação do programa e até feve-
reiro do corrente ano, foram contratadas 
803.242 operações no Programa Minha 
Casa Minha Vida destinadas às famílias 
com renda até R$ 1.600,00 - faixa de 
renda prioritária do Programa. Desse to-
tal, 50.583 contratos, totalizando R$ 
1,3 bilhão, foram firmados com pessoas 
idosas, o que representa 6,3% do total 
de unidades habitacionais. Esse percen-
tual, além de superar o limite estabeleci-
do na legislação vigente (3%), represen-
ta apenas as situações em que a pessoa 
idosa é a titular do contrato. Temos ain-
da, a contabilizar, aquelas pessoas ido-
sas que não são chefe da família e, no 
entanto coabitam o imóvel com os de-
mais familiares.

Dentre as questões que mais preocupam 
o governo brasileiro está o enfrentamen-
to à violência. Para fazer frente a esta 
questão, a Secretaria de Direitos Huma-
nos criou o Disque Direitos Humanos 
(100) - Módulo Idoso que recebe denún-
cias relacionadas às violações de direitos 
contra a população idosa.

“Em 2014, no âmbito da 
Assistência Social, foram 
concedidos 1,85 milhões 
de Benefícios às pessoas 
idosas

”

“Dentre as questões 
que mais preocupam 
o governo brasileiro 
está o enfrentamento à 
violência

”
e

n
l

a
c

e
 e

n
 r

e
d

 2
9

2020

N o t i C i a S  a d U l t o S  M a y o r E S



 

Programa de capoeira para a população idosa.

O Módulo permite realizar diagnóstico 
situacional sobre a violência no país a 
partir do mapeamento e classificação dos 
casos, objetivando proceder a diversos 
ajustes nas políticas e ações voltadas à 
defesa dos direitos da pessoa idosa. A 
Secretaria de Direitos Humanos publicou 
ainda o Manual de Enfrentamento à Vio-
lência contra a Pessoa Idosa - exemplar 
que orienta como prevenir e evitar a vio-
lência. Em 2014 foi realizado também o II 
Encontro Nacional de Defensores, Dele-
gados, Promotores e III Fórum de Gesto-
res Estaduais que atuam no enfrenta-
mento à violência contra a pessoa idosa. 
Em maio de 2015 realizou, como deman-
da da XXVI Reunião de altas Autoridades 
em Direitos Humanos (RAADH) o Semi-
nário sobre Bom Trato à População Idosa 
no MERCOSUL.

*
Fonte: Secretaria de Direitos Humanos.
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